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^a'S tarde ° PaPa' do Juquinha, sentindo sede dirigiu se á moringa e, ao sorver um bom gole do precioso liquido, quasi que en

rie_ imaginem só, meus amiguinhos. Foi um sarilho pavoroso. Felizmente papai até agora ainda nSo sabe que foi Juquinha o autor-—íS^desastre
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DESOBEDIÊNCIA CASTIGADA

Madame Pata, sempre.que sahia, . .
Chamava os filhos -pára que escutàssem
A reccmmen<ãàçfo que ella fazia;

Eera-esta:«Não queria
Que elles, lèiig*§ de. casa, se afastassem.

E osralegres Ratinhos, calmamente,. ; ¦
Num íkgo azul que ao pé de casa tinham,
Com um barco de papel,—qual mais contente-

Doce e tranquillamente,
A brincar, longo tempo, se entretinham..

3 Mas, um dia, Qiianqiían, qub era o morgado, ' 4
Descobriu mais adeant^umà lagoa,
E aos irmãosinhos disse, entusiasmado:

— «Vamos!.E' do outro lado!
E vocês hão de vêr que cousa t>ôal».

— «Mas, Quanquan,—o mais moço redarguiu—
Majafiai não quer que a estrada atravessemos !»
—?iKOra!» — É o rebelde do Qiianqüan sorriu,

¦ E, gingando, partiu,
ÍConforme, acima, na gravura o vemos.

Os irmãos censurarammV No emjíáito,
Quanquan, de mãos á ilharga, os incitava:
—aVamos, cambada! Aquiilo éum lago e,- tanto!

Vodés vão ver que encanto !»
Mas nenhum dos irmãos o acompanhava.

M'ist-0, veloz e rápido, apparece
Um macaco cyclista e, brutalmente,
Colhe Quaiiiptiiii, que, mísero, perece,

E, tarde, reconhece
Oue não devia ser desobediente!...
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A emprcza d'0 Malho publica todas as quarl
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'co-Tico, jornal illustrado para crianças, ..t-oiiaboram cscriptores e desenhistas de nomeada
Condições da assignalura :
Interior: 1 anno 118030 6 mezes GgOOO.
Exterior : 1 anno 20S000, 6 mezes 12S000. ¦

Numero avulso, 200 réis. Numero atrazado 500 rs.
As assignaturas começam om qalquer mez, terini-"ando em Junho ou Dezembro de cada anno.

7. Não so acceitam assignaturas por menos de G
mezes.
, Toda a correspondência, pedidos do assígnatura, etc.
Jjevem ser dirigidos ao escriptorio e redacção d'0 Malho,rua do Ouvidor n. 132, Rio de Janeiro.

POR SUA. CUI-JFVA.
Era um menino bonito c estudioso, o Eugênio.
Muitointelligente,estava,com aedadedellannos,mnito

y];ns adeantado do quo os outros meninos da sua edade.
««tinha até feito tres exames dc preparatórios, sendo cm.iodos approvado plenamente.Infelizmente, esse menino tão estimavel,tinha um do-
jeito. Gostava dc fazer assustar-se os outros;"tinha a ma-
ma do pregar peças a toda a gente.Isso mais dc uma vez fez com que os seus companhei-r°8,na escola, se zangassem com elle; alguns menos pa-«entes chegavam a lhe bater e os pais de Eugênio fica-?arn horrorisados quando o viam chegar cm casa coma
cabeça cheia de gallos,o nariz marcado c os olhos pisados,**s 

juctas que era obrigado a sustentar.
Ficavam aborrecidos,iam-scqueixar ao profcssor.mas

J-fte declarava-lhes que o próprio Eugênio era o culpado''aquollas selvagcrias porque aborrecia a todos os cama-''aaas, fazendo-lhes partidas de toda sorte.
E Eugênio, como era valente e não tinha medo de

bi 'gar com õs companheiros, continuavamas brincadeiras de miio gosto.
a fazer as mes-

Ella roeu u o quasi teve um aUque de suslo.

^ Além d'isso—e alua situação se tornava mais grave—Eugênio era também mentiroso.• A todo o instante, mesmo sem necessidade, contavamentiras de toda a sorte, inventando cousas que não setinham passado. Não se contentava cm mentir para sedesculpar de alguma falta — o que jâ por si seria muitoteio. Eugênio mentia por gosto, pelo prazer do mentir.

O Tico-Tico

Seu pai se inquietava de vel-o tomar esse horrível
habito c todos os dias lhe contava desgraças acontecidas
a mentirosos.

Uma vez,contou-lhe o caso de uma mulher que tinha
o costume dc gritar de repente, ungindo que estava com
uma dor. Quando todos corriam para acuclil-a, ella des-
atava a rir.

Uma vez, cahiu num rio. Gritou muito, mas toda a
gente pensou quo ella estava brincando, ninguém lhe
iici.aV.u c cila morreu afogada.

l"mi criada entrou no qnario.

Eugênio ficou um pouco impressionado com essa bis-
toria, mas depois se esqueceu o continuou com o mesmo
gênio.

Sua irmã Magdalena, mais velha do que ellc dois
annos,era uma mocinha dc modos muito bonitos,mas era
medrosa como quasi todas as moças. Com qualquer
cousa se assustava.

Um dia,Eugênio sabendo que cila vinha para o quarto
fazer a sua toilèllc, agarrou um sapo, que elle tinha apa-
nhado no jardim o metlcu-o dentro do vaso de pó de arroz
dc Magdalena. • •¦

E ficou atrás dc uma poria para apreciar o effeito da,
sua idéia.

Quando sua irmã chegou, dirigiu-se ao lavatono, foi
pegar no arminho para pôr pó do arroz no rosto. Immc-
diatamente o sapo saltou cm cima d'clla.

A moça, ao vêr aquelle horrendo animal, levou um
susto tamanho que quasi teve um ataque.

Depois,sahiu a correr pela casa.allucinada de horror,
c tão afflicta, que sahiu dc casa, atravessou todo o jar-
dim e cahiu num lago, quo havia alli.

Felizmente ella nadava muito bem, sahiu d'aguaim-
mcdialamcnte c já mais calma voltou para seu quarto
para mudar do roupa.

Eugênio, quo rira muito com tudo aquiüo, ficou no
iardim.epara pregar um susto a seu pai,começou a gritar:

—Magdalena"cahiu no lago I Açudam 1 ella está so
a forrando !..."Correram todos ao poço da casa: seu pai, sua mãi, os
criados...

Encontraram Eugênio a rir, dizendo que sua irmãja
tinha sabido do lago.

Seu pai ficou tão furioso que alô quiz bater cm Euge-
nio; mas o menino fugiu.

Com medo quo seu pai o encontrasse, c querendo so
esconder, deu volta á casa, entrou na sala das criadas,
onde ellc sabia que havia uma escada que ia dar ao forro
da casa.

Subiu pela escada, mas com tanta precipitação que,
quando ia entrando no forro da casa, faltou-lhe o pé o
cahiu.-.. felizmente um prego segurou-o pela calça. -

• Mas imaginem que, exactamente por baixo do logar
cm que Eugcnio ficou assim pendurado, havia um tacho
cheio de água fervendo.'.. a

E a cada movimento que fazia, o panno da calça es-
talava como se estivesse prestes a rebentar.

Louco de terror, Eugênio começa a gritar :
— Soccoito ! Açudam 1
Toda a gente na casa ouviu os seus gritos, mas pen-

sondo que era outra brincadeira domenino, ninguém veiu
acudir.
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Felizmente nesse momento entrava uma criada no
quarto. ¦ ,

Viu aquillo e precipitou-se.
Mas cra tarde. A calça se rompera... Eugênio caliui.
Com um gesto de dedicação admirável, a rapaiuga

estendeu os braços amparando Eugênio; o menino cahiu.
do outro lado, muito além do tacho.

EÚgentO estava salvo, milagrosamente.
Salvo e curado dc seus dei'» i.os,-porque nunca maia.

inventou particía., nem disse mentiras.

A CP PELA ELECTR1CIDA3E
O DR.ALVAROALVIH avisa

ao pu.l>HOo que, ao contrario tio
que soTcm propalado, os preços
«o tratíiinento no seu gabinete
sáo equivalentes aossd.òs gablne-
tos estrangeiros, pois regulam
vinte iT.il reis por sessão tle ~U
minutos de íi$Ssistei.ola o trata-
mcntOospccfalista e são «ratul-
tas as 'consulte e receitas aos
doentes om tratamento. ^_

Para certos tratamentos es-
peciaes, eomblnaeào previa." Rua Gonçalves Dias 18, 1; &n-
dar IPor clmadaCasaSelxas,.

j&*%

ANN1VERSARIOS

Fez annos no dia 18, o travesso Waldyr Osório
Hief?ins, nosso constante leitor e collaborador. Queira o
ainiKuinlio acceitar as nossas felicitações.

7completou no dia 21 do corrente mais um.anno dc
feliz e lisonha existência, o nosso intelhgente,c estimado
colaborador Claudionor Soares ^va»«e*, 

um dosais
antigos leitores d'0 Tico-Tico e rcdaclor-chete d 0 Ilu,
hilèressante jornalzinho manuscripto, que se publica
ne'ta capital. Auguramos-lhc muitas venturas cpros-

^'^íestejou scuanniversario.natalicio no. dia 25 do
corrente a mimosa Cleria dos Santos Pinheiro valente
competidora do terrível «.Chiquinho» e grande admiradora
d'0 Tico-Tico. Muitos abraços.

GRUPO FAMILIAR SABE-TUDO .

0 velho — Ora, ató
que afinal chegámos
ao Rio de Janeiro...

O barbado — A ei-"dado das avenidas e
dos palácios...' 0 casal — A cidade
dos thealros e dos
passeios campes-
tres...

A velha - A cidade, digo eu, do Sabão Aristolino,
dc Oliveira Júnior, que cura as moléstias tia pelle,
darthros, eezemas, espinhas, cravos, comichões, frieiras,
sarnas, feridas, queimaduras, golpes, brotoejas, mo-
lestias do couro cabelludo, caspa, queda do cabelto,
manchas da pelle, etc. Combate e evita o suor fétido
dos pés, das mãos e dos sovacos. Limpa e amacia a pelle.
No banho é de grande vantagem como anliseptico. E
digo mais: para a barba convém sempre o Sabão Aristo-
lino, por ser anliseptico,cicatrizante e anti-parasitario.

SGIEISTGIA. F-A-CII-.
O KOVIIWEI-TO DA TERRA

Os leitores d'0 Tico-Tico sabem,dc ccrto,quo aterra é
um globo suspenso no espaço, um globo que se move
sem cessar e tem até dous movimentos-um que o faz
gyrar sobre si mesmo (como um pião) c so chama movi-
n.ento de rotação, outro que o faz gyr;ar cm torno do

Mas nós.quc vivemos sobre a lerra, não percebemos
esses movimentos. Como tudo se move ao mesmo tempo,
--o chão, as arvores, as casas,tudo, nós temos a impres-
são dc que tudo está parado--c que o sol c a lua é que se
movem em torno de nós.

Pois é possível, apoiar disso, verificar, v_f cornos,
próprios olhos que a lerra é que se move.

Peguem em uma regua, ..ut-m-n.i em Ires pcdtços
_guao3 e façam com estes pe iaç >s um cavallete, como
mostra'-.gravura. As pontas dV.s-s pedaços devem ser

W f

cortadas em um triângulo para acertar bem uns nos oil-
tros.como mostra a figura marcada com o numero I.

Collem essas pontas com grude bem forte; depois
faz-se no centro um furo (que está marcado na figura B
com a lettra A). Por esse furo passa-se um fio dc linha
preso em dous phosphoros em cruz.c na ponta do fio pen-
dura-se uma batata com uma agulha espetada no lado de
baixo.

Fica assim feito um pêndulo. Para verificar si este
pêndulo está certo, colloca-se o cavallete dentro de um
prato e espeta-se de cada lado d'este um alfinete. Si a
ponta da agulha, balançando-so,-vier tocar exactamente
na cabeça de um outro alfinete é porque está certo. S.
não estiver, movam o cavallete até accrtal-o.

Pois bem; feito isso, deixa-se o pêndulo mover-se,
c no fim de algum tempo,apezar.de nao se '.er mexido no
prato, ha de se verificar que já a ponta da agulha não en-
contra nas cabeças dos alfinetes. Por que'.' O prato nào
mudou de posição, a mesa também está firme...

A terra, o nosso gl. ho.ò que já se moveu c, mudando
deposição, alterou o movimento do pêndulo.

Visitou-nos, ha poucos dias, o nosso amiguinho a
assignante José da Rocia, residente cm Juiz dc Fyra, de
onde veiu especialmente para nos dispensar essa tão ele-
vada prova de amizade egcntileza.E'como maior agrado
que damos nota desse acontecimento que, aliás, é ainda
uma confirmação da estima o admiração de que goza o
nosso jornalzinho entre os seus innumeros leitores.

Approvado pelo Laboratório Nacional de Analyscs do
Rio de Janeiro.

Esse maravilhoso molho reúne cm si todas as quali-
dades necessárias para dar um paladar delicioso c convi-
dativo ás sopas, assados, guizados, refogado.,-peixes,
caças, churrascos, bifes, carnes brancas, feijoadas, mo-
colos, hacalhoadas, camarões, lagostas, macarrões, etc.,
satisfazendo ao paladar do mais exigente epicuristô.

A' venda nas casas: Teixeira Borges & G., Coelho, Kean & C, rua do Carmo n. 34; na Confeitaria Colombo, Monteiro

Júnior & C, Teixeira Bastos, Fonseca & C, rua do Sacramento 55, Antunes & Irmão e em todas as casas do primeira
ordem. Preço, vidro 2J500. Dúzia, 24$.

MOLHO E1ECTRIC0
O REI DOS TEMPEROS
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SECÇÃO PARA JVIEIVIIV AS
UAt PANNO I»AItA MESA

ü

As nossas gentis lei-
cerl? , S08tariam:. deceito, de lazer urn lindopanno para a mesa de

se,™1 fsse gênero sãosempre tão diffíceis...
Iho*? rVamos ensina1'-
mn„a fazei' um lindopanno em qUC nao haabsulutamente difficul-dades. Exige, apenas,b°m gosto e paciência:
r,A;uniecem ^cortando«u ladosamente a cir-cu. Herencia A cm que«Uo desenho do panno.
nhlam' ou a»tcs: ali-niiavern ligeiramenteesse desenho sobre umpedaço de panno pro-Wio para bordar - la-d)-.arça, aniagem, etc.uepois, com fios de
d1ff°U de sôda de cores
gerentes, vâo cobrin-«00 desenho paciente-nc-rile, acompanhando'anto quanto for possi-TOfos contornos, as li-
nn«i8 ° as sombras. Ospoiuos devem ser dados
fi^llnhas rectas en-
;'aPdo a agulha nos an-
j,uos formados pelas
«gura R0m° mostra a
hèl. ,a> em qu(! a ca-
J£Ça do pescador estáoescnnada em pontolai°r. para que as•"ssas leitoras vejam
l™COI«o se devo bor-"dr Quanto amaneirade«c°mpanhar o desenho¦£ar. o colorido, deixa-mos lsso ao bom gosto

B
• «^uv5

TiÇa

e habilidade das nos-
sas intelligentes lei-
toras.. A que fòr
mais caprichosa ha
de desenhar melhor,
a que tiver mais alta
intuição artística dará
melhor colorido. A
questão é escolher
bem as cores das lãs
e das sedas.

Findo o trabalho,
arranca-se o papeldesenhado e ficará o
bordado sobre o pan-no.

Feito isso, faltará
apenas pôr uma fran-
ja no panno paraficar mais bonito.

O modelo que tam-
bem publicamos (fir
gura C) indica como
se faz essa franja

A fio-,,,. °f? pontos negros em torno do desenho (figura A) indicam onüe se devem enfiar os fios de Ia ou de
n m.ostra como se amarram esses fios para ficar em fôrma de franja.Depois aparam-se os fios, encrespa-se a franja com um pente e ahi eslá um cxcellente panno de mesa.

seda.

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE —Não mais tosse! Por pertinaz que seja, desapparece
sempre com o uso do peitoral de angico pelotense—«Attesio que meu irmão Aristides, achando-se com uma

sócoriQ/, • forte tosse, e depois de fazer uso de vários medicamentos,
ser ví.ivjs]i1U ar radicalmente curado com o uso do peitotal de angico pelotense e isso faço unicamente por
do p.B,» e com ° fim de tornar conhenidas ás vantagens d'este maravilhoso peitoral. Eu tenho egualmente feito uso
bennc'. RAL DE ANGICO PELOTENSE e sempre com o melhor resultado. Pelotas, 2 de Julho de 1886.—Israel Xavier.»
C°L0M°BO Pelotas' Eduardo c- Sequeira; Rio, DROGARIA PACHECO; S. Paulo, Baruel & C. e Santos, DROGARIA
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0 "SR. X" EA SUA PAGINA
OS JOGOS DO SR. X >

A BOLA E OS ALFINETES
Numero de jogadores: de 2 a 8.
Traça-se no solo ou,do preferen-

cia, sobro ladrilho, um circulo
dc uns 20 a 30 centímetros de dia-
metro.

Cada jogador entra com um
certo numero do alfinetes, que se
collocam, ao acaso, dentro do cir-
culo.

Tira-so á sorle a ordem dos jo-
gadores.

O primeiro a jogar pega na
bola, que deve ser de borracha, c deixa-a cahir no
circulo, procurando dar
nos alfinetes para os fazer
saltar fora do circulo. De vo
tornar a apanhar a bola
depois d'ella ter tocado
uma vez no chão: quandofalhar, entrega a bola ao
seguinte jogador.

Cada vez que um alli-
nete sáe do circulo o jo-
gador o apanha o conti-
nua a jogar.

O jogo acaba quandonão fica alfinete nenhum
dentro do circulo.

Na falta de alfinetes po-
dem os jogadores servir-
se depcnnas de escrever.

OS BRINQUEDOS DO "SR. X»

RODELAS DE FUMAÇA

Querem fazel-as ? Já sei, vocês não fumam porque é
muito feiocriança fumar,caté faz mala satidc.Mas peçam
o auxilio de papai, que também ha de achar graça na
brincadeira.

Arranjem uma caixinha dc papelão,quo tenha tampa;
façam-lho um furo no fundo c peçam a papai quo encha
essa caixinha de fumaça do seu cigarro ou do seu cha-
ruto.Quando estiver cheia,colloquem a caixinha em cima
da mesa e batam-lhe com o dedo na tampa, dando umas
pancadinhas soecas, com um curto intervalló.

fiÉft
T? ____»? T"T <T7_Hi_ T\_£ '
/ ^•\/?t:iH_Ba\/ ~ \^__HI____^_____JA'_/

\ ._- 
N>v___^_*_¦_ 
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A cada pancada, sahirá do furo feilo no fundo da
caixa um disco de fumaça que irá augmentando por si
mesmo.

UMA ADIVINHA

Uma pessoa tem duas moedas numa das mãos o
cinco na outra.

Como havemos do adivinhar cm qual das mãos es-
tão as duas moedas ? E' muito simples.

Digamos á.pessoa quo dobre o numero das moedas
da esquerda e triplique o da direita; que somme em se-
guida os rcsul:ados,o quo produzirá 19 ou 16, segundo as
duas moedas estiverem na máo esquerda ou na mão di-
roita. Digam-lhe, linalincnto, que subtraia 18 da somtnu
obtida.Si a pessoa não lizer observação alguma, é quo as
.duas moedas esláo na mão esquerda; c, si ao contra-
rio,responder que não pôde fazer a subtracçáo, é que as
duas peças es tio na mão direita.

Mas não se lhe deve revelar logo que já sabemos o
caio queríamos sabei', para não deixar adivinhar o.nosso
.ystciua. Digamos-lhe então que basta que ella subtraia
. apenas; c, depois dc a convidarmos a cffqcluar mais
algumas operações, indiquemos-lhe, íinalmcnlc, onde
«sTão as duas moedas.

PROBLEMA DA vIANELLA
RESULTADO

Tralava-se, como ainda de. certo vocês se lem-
bram, do tapar metade de um
janella quadrada, que tinha um
metro dc . altura o um do lar-
gura, deixando, porém, n'clla.
uma abertura, com as mesmas di-
mensões.

O meio é dos mais simples: con-
siste em deixar na janella uma
abertura cm fôrma do losango.

Essa abertura terá também um
metro na direcção horizontal e um
metro na d recção vertical; c,

apezar d'isso, metade da janella ficará tapada como de-
seja o dono da casa. Ora, ahi está.

1LLUSÃO DE ÓPTICA

\

ff^flà__^Sl!Í__
^%r_-^fliiljSk^^_'

Olhando-se para esta figura,cila parece ser composta de
sete cubos.Virando-sea mesma délado.só apparccemscis.

PEQUENO PROBLEMA
,,__-. _ -_¦!¦ l| n . ¦ ,_ i, _— .,._—.»__,,.¦ ¦ _. J, i ^ II ^¦g___^_^_^

_mL__„.

mus —_ m=&

Solução do problema das 12 casinhas c do pedaço de
terreno que era preciso dividir cgualmcnte entro qualroirmãos. O problema foi publicado no ultimo numero.

ZONOPHONESÜ!
a 25$000

VOZ ALTA. E CX___.n_V

A NOVA FIGURA RISONHA104 Rua dos Ourives io___
tm m

Olhai para o futuro de yossos filhos
Dailhes Morrliuina (principio activodo óleo de fígado de bacalliáo), do

RUA DOS OURIVES 86
c QUITANDA 74 F

assim os tomareis fortes e livres de muitasmoléstias 11a juventude.

J. COELHO BARBOSA &G.
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VIAGENS MARAVILHOSA^ DO DR. ALPHA

(Por Oswaldo Silva)
Um dos marcianoslevou-me ao aposentoae repouso, que eraum recinto bem are-Jado e confortável. O

que mt chamou !o<*o aattençào (oi a origina-''aade da cama. Era"ma espécie de berço
Proporcional ao tama-"n? dos habitantes doPaiz<e que não pou-*fva no soalho, mas
f>m pendia do tecto
P°r dous fios metalli-cos ornamentados com"oresartificiaesdeuma
substancia desconheci-QaPara mim. O meun°SDede collocou-menacama e fazendo-meum gesto amável sahioeiechou a porta. Ador-«teci. Quando desper-tei no dia seguinte um
j-nado serviu-me umaeleição deliciosa emPratos que pareceram-™e feitos de malaca-"eta e com um gesto«>nvidou-me a acom-Panhal-o. Atravessa-•nos compridos corre-°res ornados comraaPpas astronômicos,
^stas salas repletas«e apparelhos compli-«aissimos, todos diffe-
Jantes dos nossos, até
que chegamos a um sa-
JfO onde se achavam
punidos os astrono-*n°s marcianos em nu-™ero de dez. Ahi de-
^gnaram-me uma ai-™otada para assento,»eus escreventes toma-am iogar em suas me.as e os demais, os que
jaziam diademas na°nte) agruparam-se
y semi-circulo em
ar,rn?, de mim' Tudo«quillo para mim eracurioso: a esta terra
1'gantesca dos homens,* originalidade de to

Ao mundo dos planetas — Bío mundo de Marte
O a_>it\„lo __TI (Com illustrações do auctor)

das as cousas, das ca-Qeiras, das mesas, dasestantes, dos livros esobretudo da lingua-
Jf*?**»' harmoniosa ecadenciosa; 

que só ti-nha o ,defeito:-o deerpara mim comple-«mente incomprehen-»lvel. Os sábios do paizc°meçaram; tomarama medida da minha es-atura, examinaram-me dos pés á cabeça,•malysarara o meu ves-^ario, os sapatos, o

%et°árLrel0gi0' desenharam o meu retrato muito parecido, emfim, escreveram depois um extenso relatório. Terminada esta cerimonia
*4_£2^S?-*»Uin velhmho ie olhos V1V0? « ««»«? Prazenteiros e retiraram-se. O velhinho falava me em todos os tons e ficava verda-
entenda m° P°r nâ° Se fazer comprehender. Levou-me á uma bibliotheca riquíssima e ahi, depois de numerosas mímicas, fez-me
Por™X ^eeUeMtova^cwreçadõ pelo director do observatono a me ensinar a língua do paiz e que todo o povo estava ancioso
«n me conhecLV11 

"* ° " ossab,os estavam estudando o meu apparelho e até o próprio rei tinha curiosidade
Eu fiz signal de que estava disposto a travar relações com os marcianos, o que causou grande contentamento ao velho sábio.

Continua)



A FADA VERMELHA

•

/) Júlio era um bom operário, que vivia aj Um dia, porém, trabalhando na recon- j) . ..muito -bonita; provou o liquido
com sua mãi e passava junto d'ellas as horas strucçâo de um botequim, encontrou unia;gar- nella contido"e achou-o delicioso. Mas a gar-
de repouso. rafa... rafa cahiu...

» ,-. ., v ,- S.) ...-que disse a Júlio: «Eu sou „.
4) ...oliquidoderramou-senoíhaoe.er- Fada;do Álcool; quando quiiçres tornar ¦¦¦.-- 6I Disse isto é desappareceu. A

guendo-se logo em nuvem, tomou a forma de me «jêr «colloca no braço-esta pulseira 'i1*-*3 a'f(*rmiae um bicho horrendo..
uma linda moça... '.'¦¦.. verróelha». /">i*"-*»

71 Mas aDezar d*isso Dassados aleuns *' .-.collocou a pulseira^braço o) Desde esse dia, Júlio viveu só pensando na
diasMoíáo^tiu^^Í03 

aIgUBS 
^^o^^enà^eOUtr° ^ 

Vermelha e no hcOr,tao bom. Sua mâicho*

iTnn Hía o lirôr pareceu lhe tao n) ...que /««o lhe disse: —«Leva-me «) ... e logo entrou pela janella um passa-
'lh e a Fada tao bonita... comtigo». A Fada.sorriu, iez um gesto... ro enorme sobre o qual os dois partiram pelos

(Continua na pagina seguinte)



A FADA VERMELHA (Continuação)

i
tia-se «!w-ní-e 6SSa v.iapm aere?» Julio »en- ' a Por fim, chegaram V uma grande 3 Apezar d'isso, JttUo acompanhou atao íeuz, que julgava sonhar... < montanha. O logar era frio, triste... Fada ú uma gruta muito sombria...

ri sr\ -' "**

sssssBssB^^Wl VJprx ¦ ~~ ^gL^- Ps^ jffi_ Iftsss •ssP'^3 WTT) /^-Zliyí^mX

¦ Hfift^/ /»i^^hp&^^; ' íít»iíV sfcjgi*gy%3£ttkA i /- 5E

Pad«. yiiCfh!; &!°n,Iela 
bdleZa da 5 imediatamente, aquella mao tao linda , 6 - e ¦/«'»'* apavorado, viu a Fada trans-oeyou a mao. começou a se transformar, em tentáculos hor« «orraar-se em um formidável polvo...riveis...

KlPI B»fiKg ^ffii £«* BHi^lg^g/^
WsSf \ .li t>*l VI ¦«.sssssssl "^ =ÉlÍ^^I^^»'tJH«l^íssP% ^ IssssKl 3 ** VffB lsVirt frrVtM-Tr>h~>-»?Ti •* tr£t*j/f JL.

ÉfyfSSBí mS^ÉSÊ WmmWLWm

, 8 ... esmagado, torturado, por 9 ... e, sentindo fugir-lhe a vida. rolou
Malmente qU'Z g""'"^ agarrad° aquiles mésWÊos tentáculos .. pela montanha, desmaifdo.

rUa Vma hora depois, foi encontrado na n Então, Julio compnhendeu que ,se ià ... mas só pôde fazei mal. Por isso,
Va * cahido, ê dous soldados de policia o le- havia embriagado. A Fada Vermelha é á Julio até hoje recommenda aos seus amigos :arn para casa. embriaguez que a todos seduz. Nan h*ham n,,n«.aNao bebam nunca.



Guerra d© Faragway _.8©4= — 1870 A. BataUia de Twyuty—24 de Maio de 186-

Estava o novo exercito acampado em Tuyuty quando de súbito se fez ouvir um foguete a congréve acompanhado de um tiro de canhão. Era o signal convencionado pelos Faraguayos

para atacar as forças brasileiras. Com ímpeto de furacão o inimigo nos tomou de surpreza e travou-se então um combate terrível.
O exercito paraguayo era de 25.000 homens das trez armas. As 4 e meia horas da tarde depois de uma carga de bayoneta. O inimigo se retirou vencido.
O general Sampaio ficou gravemente ferido e veio a morrer. No delírio da victoria por onde passava, era o general Ozorio o heroe do dia vivamente aclamado pelos soldados. E Tuyuty

um dos maiores feitos das armas brasileiras.



O Tico-Tico

Grande romance cie aventuras — (Para crianças)
(•)

Hi^1*10 uOS c^Pituios já publicados.—(No anno do
?m~Um u ma'nlie'no aque chamavam o oCapilSu» foi bo hospedar
i, „,- m a,bor8ue isolado próximo a Brislol, na lnglaterr. a Esse mari-
«™.„ P°SSUI? » mappa do uma ilha desconhecida o.ido h ít a um the-'(."°..m>'slorioso. Um bando do piratas--que foram companholrte
.r„3»CDS "° voll.o marinheiro — querem roubar-lho esso mappa, mas o¦vi&piLã&x niorrn n. « c,.fr.»nHA A.-. n,^_«...

entrega o mappa
Livesey» e o conde «Tre-

íiirf â°* morr0 o o segredo do 'thesouro 
cáe, por acaso, nas mãos do"iiiieiiinodedczsnílos.cliamadt» .-Jim Ilakins». .Jim

;'aomodlcoo aohdalgodo lo|
proenr"' E.Sles comPram um riavio chamado «Hespanhola» para ir')...,""J" o lhesouro. Partem Iodos, mas os piralas conseguiram intro--se no navio, como marinheiros e, apenas checam á ilüa, revoltam-capitão da «Hespanhola» o conde e o »l)r. Livesey», reco!hem-so

ii rt"r 
' °[íros "iados, em um velho fortim, que ha nessa ilha deserta

le , l 
lcn,";m-so dcsesperadamenlc dos ataques dos piratas. Após um

ficoii °'nl,al0' ,J'm" fu?« do forte o vai levianamento ao navio quo
altan0?1 P?''or ^os Piratil!í. «Jim» conseguo cheirar ao navio num bote,"?™> *»i encontra um só pirata chamado «I\raol Hands., quo lenta

alerrorisado, dispara n pistola o mata o pirata. Mas
cncuni.ra-o oecupado pelos piratas, que o aprisionam).

duzi
50.
com .Jim

«sassinal-o. „,Tlm>)citando ao fortim,

CAPITULO XXXI
A CAÇADA DO TÜESOUUO

(Continuação)

t01 
Passados alguns instantes, durante os quacs ficámos

fnrro 
lmmovcis, gelados do terror, Silver examinou os<"rapos que envolviam o esqueleto e disse :— E' um marinheiro...

Gn 
' E' seguramente um marinheiro, declarou Dick,Hut examinara a roupa do morto.¦ E' provável,—concordou John ; acho, porém, muitoaranha a atlitude d'este esqueleto.

~_kra, realmente, bizarra a posição. O morlo, cou
reun'í eitado em uma posição rectilinea, linha os pó
as 

ni.clos> como si designassem uma direcção, cmqtiantc
iT.n?.aos' c°l!ocadas acima da cabeça, apontavam precisamonto pare o lado opposto.

com-
ós

MÊÈàààÊk ¦

1_____HHM?$'
íí??^^^^Ví^_S_SP>«^r_ 'li í-_^#f»W/i&í&fe^p^ ~^,./___P$_3

^si^^rvw T'1-- vkwM^A v/M £_.

^**rw*s_3_ í) i m

Flint no seu Ioito do morte, delirando.

QUp 
*"* conJuncto dava a impressão de uma ílectia d'cssas1 c nos mappas geographicos indicam uma oricnlaçãi

r„„"~Este esqueleto,—disse Silver,lue nos falta.
-representa a bússola

rio», r ccutando as ordens imperiosamente formuladas" John,
Pelo os homens verificaram que a linha formada•> corpo dava, cm relação á ilha do Esqueleto, uina di-lccÇao Este-Sudocstc. '

r- E' isto,—explicou o pirata chefe,
sua Ualmcntc' Fliut desceu.á terra para oceultar a
qu 

lmmensa fortuna. Veiu com alguns companheiros,
foi i e.tcvc a precaução de matar. Este, talvez o ultimo,
dos ,t'na(l° a representar o papel de bússola. Pela côr
In ,.CaDellos, parecc-nie Alarüycc.. .Não te lembras d'cl-L> Morgan '!

. — Muito. Dcvia-mc dezoilo schilings. Recordo-me de
lho ter emprestado a minha faca, quando o desgraçado
desceu á terra.

E' curioso,—observou um dos homens,—a faca do-via estar aqui a seu lado. Não creio que Flint a roubasse,
nem mo parece provável que os corvos so tenham apode-
rado d'clla. ,

Tua observação ó justa,—murmurou John.Nem faca, nem dinheiro.. .—observou Dick,—que
revistara os farrapos do morto.

—Tens certeza do que Flint morreu? perguntou aMorgan um dos rebeldes, chamado Vruiy.Sim, garantiu o velho marinheiro ; eu vi Flint, no
seu lei!o de morte, delirando... ,.-•-..--Não duvido—disso Vany—mas Flint era um lio-
mem tão extraor.linario que eu não me admiraria si o
visse appareccr de repente...

Como ?... .—Náosêi; dizem que os espíritos, ás vezes,voltam ao
mundo—murmurou o outro—O velho Flint é bem capaz
de resuscitar para defender o seu thesouro.. .Era um ho-
mem terrível,/»7iii/; parece que ainda estou a ouvil-o can-
tar aquclla canção qiic começava assim:

''Eram 
quinze lobos do mar...

_ As palavras dc Yani; impressionaram os piralas, quo
já não riam,nem grilavam.Flint, mesmo após ó"scu des-
apparecimento da scena do mundo, inspirava terror aos
que o tinham conhecido.

John Silver procurou animal-os, gritando :Vamos, a caminho ! Flint morreu c os mortos não
incommodam pessoa alguma.

_ Recomeçámos a andar. Mas apezar do sol radianto,03
piratas já não marchavam alegremente,como a principio.Todos juntos, encostados uns aos outros, fallando baixo.
A lembrança do velho pirata aterrorisava-os...

CAPITULO XXXII
A VOZ iMYSTEniOSA

Ao chegarmos ao planalto, todos nós nos sentámos,
para que fossem concedidos alguns momentos de repouso
ao marinheiro doente que nos acompanhara, c a John Sü-
ver, a quem fora cm extremo penosa a subida.

Deante dc nós, acima das arvores, distinguia-se o
Cabo dos Bosques; atrás estendia-se a enseada do sul.
A grande coluna da Longa-Vista ficava ao nosso lado,
ora coberta de enormes pinheiros, ora cavada dc pre-cipicios. '"-. : 

_.-./
Ouvimos o rumor longínquo das vagas; e no mar,

que largamente descortinávamos, nem lima só vela so
mostrava. A immcnsidade da paisagem mais saliente-
mente lazia sentir a nossa profunda solidão.

John, sentando-se, procurou orientar-se. '" '
Eis aqui Ires grandes arvores, cada uma das quaes

pede representar a que o mappa indica.
Depois de uma pequena, discussão, intelligcntemcnte

esclarecida pelo chefe dos piratas, ficou demonstrado quea arvore a que Flint alludia em seu documento, e a certo
e determinado pinheiro, não longo do ponto cm que nos
deliveramos.

Acharemos, portanto, facilmente,o nosso thesouro,
declarou Silver.
Antes, porém, dc iniciar as pesquizas, John propoz

que jantássemos.Não tenho fome,—disse Morgan.—A lembrança de
Flint tirou-mo o appetite.

E' uma felicidade para nós que clle tenha morrido,observou o cozinheiro da Hespanhola,
Certamente,—concordou um dos marinheiros.
Lcnibras-tc, Morgan,—interrogou um dos circum-

stantes, — como o velho capitão linha a face azulada nos
últimos tempos ?

Era por causa do exagerado abuso do rhum, —
affirmou o antigo companheiro de Flint.

E a propósito do famigerado pirata, longamente con-
versaram,' porém cm voz baixa, como si temessem ser
ouvidos. O tom das palavras segredadas no pequeno
grupo não perturbava o grande silencio dos bosque*
vizinhos.

í*l Este romance começo _ a ser pvitolicaclo no n. 53.
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De suliilo, uma voz, partindo do meio das. arvores,
entoou, aguda e trcmulantc, a canção do Flint:

Eram quinze lobos do mar...
E' impossivel descrever o terror dos seis piratas.
Morgan atirou-se ao chão, como «pie subjugado por

uma fortjá invisívele possante ; Dick, mais puilido do quo
um cadáver, murmurou :

E' Flint I
Quando cessámos de ouvir a voz mysteriosa, Silver

disse, procurando dominar a sua emoção intensa :
Não reconheci a voz do Flint; não creiam, meus

amigos, que um espirilo canle d'esse modo.. .E' certa-
mente alguém que, nõ intuito de nos atomorisar, veiu
soipiehendcr-nos aqui.

Os outros concordavam ou simulavam concordar,
/piando a Voz se fez novamente ouvir. Ella já não cantava;
mas, articulando uma supplica, dizia :

Um copo de rhum Darbg Mac th-aw !
E este nume foi proferido pelo invisível e mysterioso

personagem, muitas vezes seguidas.
O' terror mais profundamente se manifestava agora

nas faces lividus dos piratas.
Iinmoveis, silenciosos, nao ousavam murmurar uma

svllaba."
Finalmente, disse Morgan, em tom senlencioso :
.._ Foram essas as ultimas palavras do velho capitão...
Dfefc tremia, como si tivesse febre ; Silver, egual-

monte, posto que não se confessasse vencido.
—Ninguém nesta ilha pódc conhecer o nome de

Darbg Mac Graw,—murmurou elle—só nós o conhecemos.
p ' È iiccrescentou com um esforço sobre-humano:

—Camaradas, estou aqui paia procurar o thesouro...
Srrbem todos que Flint jamais- me atemorisou, quando
vivo; seria, portanto, ridículo que eu o receiasse, hoje,
que elle se acha enterrado... Não esqueçamos, meus
amigos, que este solo encerra setecentas mil libras ester-
linas... Esta idéia deve dominar todas as outras, que
iíossám surgir em nosso espirito. Esqueçamo-nos, pois,
do velho c incorrigivel bebedor de rhum.
•'" As palavras de Silver não despertavam a coragem
dos rebeldes, a irreverência de sua linguagem augmenta-
vão terror dos marinheiros.

—Não falles assim, John—aconselhou Dick.—O es-
nirilo de Flint pode julgar-se offendido...

(Continua.)
¦' BORO-BORACICA - -Cura o ozagre.

. i,

OS PRÊMIOS D'«0 TICO-TICO»
O Tico- Tico pagou durante a ultima semana os se-

guintes prêmios: ,,..„,„
A' Celeste Saraiva de Carvalho.praiade N. S. de Copa-

cabana ri. 48,concurso n. 168,15§; a Raymundo Nonalo de
Alcântara por intermédio denosso agente em S.Sebastião
do Herval, Minas, Sr. Américo Taveira, concurso n. 161,
1.r>g;"a Mario Piquct Carvalhaes, rua do Hospício n. 126,
concurso n. 170, um brinquedo oíferecido pela Maison
ílose ; a Odette da Costa Brito, residente a rua Maxwell

n. HA, concurso n. 136, 15$ c á Judith Carvalho Vieira,
i ua'Aguiar ri.21, concurso n. 163, 15g000.

KM FAMÍLIA

i Dedicação de um avô para fazer a vontade ao nelinho
que desejava um cavallo de molas. Ató o Tótô licou es-
pantado.

Ufa rTt\

*Wv'lJSr^V\À ^7 »flf^^\

'-i-j-j t'.H \ \"\

— Não te esqueças, José, de ir, depois que acabares
de escovar essas botas, ^1 Industria Nacional, Caritíca,
4'J, buscar as compras qde fiz, de collarinhos, punhos, co-
roulas, camisas, saias brancas, corpinhos, calças, toa-
lhas, lençóes, cobertores, lenços,, sabonetes, gravatas,
meias, botões, colchas, suspensorios e os brinquedos dos
meninos.

r

A CRUZ IDE OURO

Um antigo negociante re-
metteu,por certo creado que
nau lhe ora muito fiel, a
outro negociante, seu arni-
go, uma bem feita cruz de
ouro, cravada de diamantes,
co.no mostra afigura n. 1,
isto é, tendo trezediamantes,
conlando-os da base aobraço
esquerdo ou ao direito ató
em baixo e treze também
contando da base até em
cima. Conclue-se, logo, queera diflicil ao creado roubar
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Fig. 1 Fig. 2
alguns «los diamantes sem que o destinatário percebesse.

Pois o criado roubou dois e o patrão, que era um
tolo, não deu pela cousa.

Agora, os leitores, mais perspicazes, decerto desço-
brirão o logro do sabido creado...

A solução é a figura ri. 2; o creado tirou o diamante
collocado.no alto e pôz cm baixo; em seguida roubou'03
dois diamantes últimos do braço direito e do esquerdo e
assim a cruz de ouro ficou sempre com treze diamantes»
contando-se da base ao braço esquerdo ou ao dircilo para
baixo e de baixo para cima. .

GOUPONS
Recebemos os seguintes, destinados aos diversos es-

tabeleeimentos de caridade d'esta capital, dos meninos :
PedriloPossolo^Nabuco de Freitas, 5.400; Altair Reis,
800, e um anonymo, 500.

boro-boracica —Cura eezemas.

0 LEITE MATERfia E A FARINHA LÁCTEA
' Nem sempre as mais possuem leite suííiciente para

alimentar os seus filhos. Nesses casos a farinha láctea
Nestbié o substituto mais approximado do leite materno,
pois tem a vantagem do nãO' coalhar no estômago ê*sim
«lesfazer-se cm pequenos flocos. Milhares do attestados
provam a superioridade da farinha láctea, único produeto
preparado á base de puro leite de vaccas suissas. Prepa-
ra-sc simplesmente com ogua e o seu sabor é agrada-
bilissimo e o seu uso evita eólicas, dysenterias, etc.

A farinha láctea não é um medicamento, é um pode-
roso alimento para os recom-nascidos, convalescentes ô
pessoas de edade o o seu custo está ao alcance de todas
as bolsas.

Vende-se cm todas as casas de comesliveis, vendas,
pharmacias e drogarias. Fornecem-se amostras e bro-
churas sobre o tratamento das crianças, grátis, na rüa
Primeiro de Março TI B, sobrado.

Agente geral : Germano Bocttche.
Importante : Este produeto é preparado na Suissa,

nos estabelecimentos onde é preparado o afamado leite
condensado marca «Moça», único leite suisso genuíno.
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OS NOSSOS CONCURSOS
RESULTADO DO CONCURSO N. 166

Neste o problema foi resolvido a dedo, a olho nú; não«ouve intervenção da sorte, banimol-a por inútil.
1 ratava-se unicamente de uma questão de habilidadeoom gosto e, portanto, restavam-nos somente dar a

^Çzar o que era de Cezar, attendendo ao velho adagio que
m .1ue~«ouro é o que ouro va!c»;foioquefizemos; epara
¦ aior realce, '1'osolvemos publicar, além dos nomes dos
,'erocs voncedores,tambemas soluções premiadas.o que,'ecerto,de algum modo deve interessar a natural curiosi-rue dos nossos innumeros leitores e concurrentes. Ve-

jan.os, portanto, quaes foram elles e ellas :

ff|P™wH!li&tyfl_B_m^n_ o »// um

^—í~t_V/' f^íi Jhay '•'Mi ij
l^—'—i wT____i iHln

i„./ L—___L3
1 premio — 15$:

d.Q FILHINHA VIEIRA
, 

a annos, moradora à rua da Consolaçãon.29, S.Paulo.

|gffJ-iiffllfiJIM„^

2- premio — 15g:

d ANNA DE OLIVEIRA LEITE
Pr, an"os, residente á rua Barão de Bom Retiro n. 26.^"«enho Novo.

3* Premio -16$ :
d.e lt EDMUNDO LOUZADA
Vir ro t"08' morador à.rua de S. Luiz n. 28, que podemiecebel-oa em nosso escriptorio.

RECEBEMOS AS SEGUINTES SOI.UCÇOES, DOS CONCURRENTES :
Lulusita de Sá, Iracema da Silveira Bello, Sylvio Mar-

tins, Heitor de Azevedo, Lauro Dias, Edgard Costa, Josó
de Sá, Francisco de Paula, Judith Morrissou, Maria Po-
cidonio de Paula,Avellar Fernandes de Oliveira,Euripedes
da Silva, Heleninh.i, Rcrnardino de Souza e Silva, Adõ-
zinda Monteiro, Olavo de Almeida, Antônio Tameirão,
J.iaquim José de Araujo Machado, André da Silva Casti-
lhone, Simplicio S. da Porciuncuia, Manuel Pinheiro Fer-
nandes, Carmen Coutinho de Rrito, Ruth C. do Oliveira,
Arthur Napoleâo Goulart, Maria Luiza do Oliveira, Zezi-
na Magalhães, Maria Celestina da Silva, Heilor Pacheco,
Noel Falcão, Maria de Lourdes Lemos, Nair Maria Alves,
Iramaya da Costa e Silva, Nestor de Assis, I\an .Madeira
Coelho,'Octavio de Pinho Pedreira, Braz Arradi, Maria
de Oliveira Lima, Luiz Augusto Rodrigues, Nercu Cas-
tcllo Branco, Agenor Pinto de Souza, Fernando Zagaglia,
Fcrniina Soares, João Salema, I.ydia da Conceição, Joso
phina Selcina, Waldemar Pinto Gonzaga, Anísio do Pau-
Ia e Silva, Antônio Luiz d;i Silveira Rarbosa, Marinho
Rerg, Alvar.) Rodrigues Pereira, Carlos R. Lima, Haydée
Hollier, Clovis Costa, Maria Elisa Rarbosa, Gabriel Agui-
ar, Fauslina Alonso, Edmundo Louzada. Arthurzinho,
Lauriia Corrêa Rabello, Dolores de Andrade, Maria The-
reza Dias da Silva, Antônio Draga Cavalcanli, Mario Au-
gusto Silva. L-iis Silva, Américo Vieira, de Azevedo Cou-
linho, Alberto do Nascimento, Nair de Carvalho Medei-
ros, Alexandrina Maria de Souza, Idalia Queiroz Diniz,
Carolina A. Souza. Raphaelina Raptista Nery, Edgard
Barros Kruni, Nestor de Castro, Adalgisa Carneiro de Al-
varengi, Eugenia da Cosia Rudge, Ridio Luiz de Lourcn-
ço, Alda Anionietta dos Santos, Trajano M. dos Santos,
Rita Ferreira Elias, Antônio Gonçalves Cruz Júnior, Au-
gusto Cezar da Silveira, Christina Cavalheiro, Sebastião
Alves, Zelia Alves M. Rarbosa, Augusto P. de Carvalho,
Floriano Alves Barreto, Nicomedes Gomes, Romilio Du-
arte de Arruda, Haydée Lefèvre, Celogina Fonseca, So-
langc Fonseca, Leonor da Silva Vianna, Coralia Gomes,
Orfilia Grannitte, Evangelina S. L. Ferreira, Leonor da
Silva Santos, Egas de Mello Mariz Maia, Adolpho Murat,
Luiz Paranhos de Macedo, Cyro Alves de Carvalho,
Guiomar Schwinat, Jucá Magno de Rarros, Ary Cesta
Lobo, Rubem da Costa Lima, Paulo de Paula Vaz, Judith
dos Santos P. Abreu, Nathercia Baccllar, Ary Corrêa de
Sá, Odilon M. Barreto, Benedicto Mesquita, Fábio Torres,
Celina de Godoy Duarte, Paulita de Ouro Preto, Victori-
na Serrão, Appolinario Camões, Plinio de Oliveira Ada-
ms, Helena de Oliveira Adams, Plinio Vieira de Maga
lhães, Humberto Valle, Isolina Pinto, João Luiz da Silva
Júnior, Martha Duarte de Vasconcellos, Jorge Renato
Coimbra de Gouvôa, Miguel Carmelli, Accacio do Olivei-
ra, Adelaide Pereira de Pinho, Horoldo de Alencar, Ma-
rio Cunha, Cezar Valle Damaceno Ferreira, Danle de An-
dréa, Antônio Furtado Cavalcanli, El mano Oliveira de
Moraes, Julita de Araujo Jorge, Marietta de Araujo Jor-
ge, Lydia Augusla de Araujo Jorge, Alhanagido Freitas,
Leonor Gomes, Sophia Gomes, Izai.ra Galvão, Mario
Garcia da Silva, Maria Mercedes Garcia da Silva, Fran-
cisco Leal Júnior, Jnvina C. Fleming, Oclaviano Gomes.
Mario Barbosa Botelho, Nicomedes Marlins dos Santcs,
José Ramalho, Deolindo Martins Barbosa, Odette da Cos-
ta Brito, Quilerio Quartaronc, Gilberto de Vasconcellos
Peçanha, Annila do Valle Cabral, José Alexandre, Odilia
Corrêa Frazão, Carlos Gomes, Hermengarda Luiza do
Amaral, Regina Lavoura, Limarline Lemenhc Veiga,
Celestina Cavalheiro, Sebastiana da Silva Corrêa, Anna
de Oliveira Leite, Américo da Silva Souza, José Campos
Júnior. Sebastião de Camargo Jorge. Oswaldo Franco,
Arthur Nepomuceno Corrêa, Ernani de Oliveira Gomes,
Beatriz Eufrazina de Faria, Ada Falbo. Josephina Com-
pos, Noel Falcão, Waldemar A. S. Guimarães, Irene An-
tonio Marinho e Maria José Gomes Penna.

RESULTADO DO CONCURSO N. 172
RESPOSTAS CERTAS :

Ia—Ponto, Ponta.
2»—Tranco, Tranca.
3"-Ala.
4a—Jacaré.
5a--Chave.
6a—Mamão.
Aqui o caso mudou de feição; a roda girou e.porlanlo,

foi quem tinha de ser, isto é, quem ella muito bem quiz.
Vingou-se; naquelle, nôs fomos os caçadores; neste, a
caça; é natural: o mundo é assim mesmo — nem todo o
dia é dia santo. E a quem ella escolheu 7 Eis o que nos
resta dizer. E' fácil,apreaentemol-os :



O Tico-Tico

1- premio — 15g:
DYLA DE SÁ

de 11 annos, residente á rua Barão do Ubá n. 19.
2- premio — 15g :

RAUL DE AZEVEDO MARQUES
de 9 annos, residente cm Cambuquira, Minas. ]

3* premio—Um brinquedo offerecido pelos Srs.IIenry
Leonardos & C, proprietários da Maison Ilose :

CELSO BAPTISTA
do 12 annos, morador á rua Argentina n. 1 A., S. Chris-
tovão. '/¦ •¦• ¦¦¦:¦ -

Podem os felizardos vir a esta redacçao receber os
referidos prêmios. ..,.,:..•• . .-• - ....- ¦

—Daremos no'próximo numero a relação de nomes
deste concurso. - CONCURSO N. 175

(para a rapaziada d'esta capital e dos estados)
Desenho enviado pelo menino Anselmo Saraiva Vaz

Júnior.
Problema:

t\. ' \(

V* K^-^ r~r7~l-\ _s

Vejamos o que ó islo, mas antes de tudo não se
assustem, porque, a cousa 6 muito simples. Como
de facto, é preciso que vocês, dispondo de algum cm-
dado, recortem todos estes pedacinhos que ahi estão e
os collcm sobre uma folha de papel de fôrma a obtc-
rem, no conjuneto, a representação de uma interessante
scena, cm que verão o temível Chiquinho e um dos seus
inseparáveis amigos, encarapilados sobre uma ave bas-
tanto nossa conhecida, passciando, garbosamcnlc, pelas
desertas regiões africanas, segundo a espirituosa conce-
pçao do engenhoso autor do engraçado desenho.

Depois disto não é preciso dizer mais nada, oproblc-
ma quasi que eslú resolvido.

Agora os premiosinhos : são três, sendo 2 de 15g
cada um, e um do 10g, por sorteio, entre decifradores
exactos.

As soluções acompanhadas, do respectivo valo, quo
vai impresso em uma das paginas a cores, nos devem
ser enviadas até o dia 25 de Setembro.

CONCURSO N. 17G
(para os leitoresinhos d'esta capital e dos estados

TROXIMOS)
Perguntas:

Ia — Que é, que ó ? Elle está vasiò o ella no mar.
(Enviada pela menina Engraciada Silva Velioso).
2a •— Qual ó a palavra do 8 lettras da qual tirando-se

5 ficam lü?
ÍEnviada pelo menino Renato dos Reis Paes Leme).
311 — Que é que é ".' Elle 6 animal c cila está no

animal.
(Enviada pela menina Dulce de Araújo Motlu).

4* _ Qual é o movei que tirando-so o pó fica uma
frueta ?

(Enviada pelo menino José de Araújo Machado).
5* — Qual é o cmbruiho que é doce'
(Enviada pela menina Cacilda Fragoso Ribeiro.)

tía — Que é, que 6 ? — Elle é uma volta c ella per-
mula.

Enviada pelo menino Nicomcdcs Gomes).
Com que então já estão descobertos os autores, da-

bella passeiata, não o assim? Pois então deixemos o que
eslá feito e tratemos do vêr o que ha mais a fazer. Muito
simples: 6 tratarem de se ir habilitando para assim pode-
sem fazer jús aos três prêmios que lhes reservamos pára
o soneio o que constam de : um de 15g, um do lüg e um
terceiro offerecido pelos Srs. Henry Leonardos & C. pró-
prielarios á\ Maison Ilose, representando um interessante,
jogo mecânico intitulado — '«A scena do juiz», brinquedo
de muila animação c grande clíeito.

As soluções, com o vale, nos devem ser rcmcttidas
até o dia 4 do Setembro.
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ASAUDE DA MULHER
—UTIL A' humanidade—^'Doenteha cerca de tres mezes
em conseqüência dos soffrimcntos próprios da edade cri-
tica c ameaçada de perder a razão e descrente de encon-
trar allivio para meus padecimentos, fui aconselhada pelo
incu dislineto medico,aqui residente, o Dr. Alfredo Abreu
a usar o preparado «A Saúde da Mulher». Iniciando o tra-

lamento logo-nas primeiras doses senti um allivio, cessando a cephalgia que me atormentava, bem como a hemorrhagia
düc era constante. Com o uso do três frascos d'«A Saúde da Mulher» recuperei a saúde c hoje, decorridos cinco mezes,

_ i,.„i,„„.-.« A„„„;ir '-"•otestos de
Joscpha.

Rio de Ja-
neiro;



O CAÇADOR DAS BOTAS.

^Èmtàmtk^ 10*§ ' 7p) ri. ' "

-^43í "CrM kV^T F^^^An mm*. ^ilíwÍMmW*' -

í) O nobre Barão de Ias Gamhias Curtas era muito fidal-
So, mas nào sabia montar a cavallo. _

Entretanto, tinha a mania de se metter em altas cavai-
larias. 2) Mas, como tinha medo de cahir, lembrou-

se de mandar amarrar as botas no cavallo, e
enchel-as de çólla forte, para ficar bem seguro.

3) Assim se fez,e o nobre Barão, lá foi, ^^ÊÈ^^^f^ ^h^fí/pS °s eavallos, enthusiasmados, sahem a
cad 

satlsfeit:?' tomar Parte em uma ca- |^^^^^^a^Á-l^^^M galope- O Barão já não estava muito

, 5).'*... quando, de repente, o seu cavallo se mette poraUfÒ de uma arvore. O Barão, para não cahir, agarra-se am galho, e, como as botas estavam presas á sella e as cal-
>as colladas ás botas, o resultado é que.

6) ... as calças sahiram do corpo do Barão, segui-
ram com o cavallo... e o nobre fidalgo teve quevoltar para casa nessa esquisita figura.
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i No oi/IW-Ha Uiiquinho triste pediu que Mamai o levasse ao Jardim Zoológico.
Chiquinho chegou e foi logo para perto da gaiola dos avestruzes, que são os bichos que 2 Mas apenas Mamãe se distrahiu, immediatamer.te Chtqumho lembrou-se de
elle mais aprecia. offerecer aos avestruzes uns bonbons que elle estava comendo.

Mamãe recommendou-ihe que não se chegasse muito...

m " i ' 
"

3 Os avestruzes avançaram com tanta fúria que Chiquinho arregalou os olhos. 4 E como Chiquinho estava com as mãos sujas de assucar os avestruzes avança-
ram-lhe também nos dedos. Chiquinho começou a gritar como um damnado. guando
Mamãe voltou-se viu aquella scena horrível.


